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Introdução: Mapeamento oficial
Panorama atual da cobertura do mapeamento de referência do Brasil (por escala)

5,5% 26,4% 80,3%
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Introdução: Mapeamento oficial
Panorama atual da idade do mapeamento de referência do Brasil (por época)

68%após INDE 37%após INDE 31%após INDE

F
o

n
t
e
:
 
 
S

i
l
v
a
 
e
 
C

a
m

b
o

i
m

 
(
2

0
2

0
)



Introdução: Mapeamento colaborativo



Introdução: Integração
Comparação da quantidade de 

feições de vias e hidrografia entre o  

mapeamento oficial e colaborativo.



Introdução: Integração
Exemplo de 

compatibilização semântica

Fonte: ET-ADGV 3.0 (DSG, 2018) Fonte: Wiki OSM (OSM, 2020)



Problema e Objetivo
Problema:

As interações entre os mapeamentos oficial e colaborativo não são unidirecionais e 

existem tipos de categorias e contextos das informações geográficas em que as mesmas 

transitam entre esses mapeamentos.

Objetivo:

Descrever quais e como se dá às relações entre os dois tipos de mapeamento.



Metodologia

Análises das 
legislações que 

definem a 
localização das 

feições geográficas

Análises das 
informações 
geográficas 

existentes no 
mapeamento 
colaborativo 

(OpenStreetMap) 
quanto a 

quantificação das 
feições

Análises das classes 
de informações 

geográficas para 
pareamento entre os 

modelos da 
ET-EDGV e do 
OpenStreetMap 

1 2 3



Resultados e Discussões: Dispositivos legais

OFICIAL
(espacialização 
da legislação)

COLABORATIVO

Informações geográficas cuja as 
localizações são definidas por dispositivos 

legais:
(eg: Limites administrativos, limites de 
áreas de preservação socioculturais ou 

ambientais, marcos geodésicos)



Resultados e Discussões: Dispositivos legais

OFICIAL
(espacialização 
da legislação)

COLABORATIVO

Informações geográficas para 
algumas feições de limites são 
definidos por outras (eg: rios, 

vias)



Resultados e Discussões: Relevo

OFICIAL COLABORATIVO

Informações geográficas de curvas 
de nível e pontos cotados

?

Limitações tecnológicas 
de aquisição de feições

X



Resultados e Discussões: Vegetação

OFICIAL COLABORATIVO

Informações geográficas sobre 
vegetação

Detalhamento das 
categorias

Frequência de 
atualização



Resultados e Discussões: Importações
Exemplo de integração - 

Dados geográficos do IBGE 

contribuem com o 

OpenStreetMap e vice-versa.  



Resultados e Discussões: Importações

Belém-PA Porto Alegre-RS

Quantidade de feições no OpenStreetMap

Importação massiva de dados 
para o OpenStreetMap

Aquisição de dados no 
OpenStreetMap



Resultados e Discussões: Importações

Salvador-BA

Quantidade de feições no OpenStreetMap

Mescla de importação massiva  
e aquisição de dados para o 

OpenStreetMap

● Constatação da heterogeneidade dos 
dados em diferentes áreas do Brasil;

● Diferentes quantidades e padrões de 
contribuições por região;

● Contribuições em massa reforçam a 
ideia da IDE (importação de dados 
abertos).



Resultados e Discussões: Importações

OFICIAL COLABORATIVO
Informações geográficas

Importação em massa de 
dados abertos

Atualização Aquisição de novos dados é maior 
quanto mais dados já existem



Resultados e Discussões: Potencial de integração
 



Conclusões

Avanço na discussão sobre a 
integração entre o mapeamento 

oficial e o colaborativo

Existe uma tendência do fluxo de 
informações geográficas do oficial 

para o colaborativo e posterior 
enriquecimento delas neste segundo 

tipo de mapeamento



Conclusões: Limitações

A metodologia ainda está em um 
nível descritivo, ou seja, limitado a 
compor uma lista de informações 
que podem transitar entre os dois 

tipos de mapeamento 

Poucas categorias foram 
apresentadas, ficando restritas às 

que foram possíveis justificar o fluxo 
de informações geográficas entre os 

tipos de mapeamento



Conclusões: Trabalhos futuros

Avançar nas análises das 
informações geográficas existentes 
nas bases oficiais e colaborativas, 

principalmente com investigação do 
padrão de crescimento, por 

categoria, das feições importadas

Prospectar infraestruturas de 
espaciais geográficos (de 

instituições públicas e privadas) que 
funcionam sob a política de dados 
abertos, as quais podem ser fontes 

de dados para importação tanto 
para as bases oficiais quanto para 

as colaborativas
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